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			“Perder com classe e vencer com ousadia, pois o triunfo pertence a quem mais se atreve e a vida é muito para ser insignificante”.


			Augusto Branco
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A proposta de Zeus


			No segundo milênio A.C. o mundo era governado por deuses, o homem tinha que se curvar diante de estátuas e imagens divinas, senão a chuva não cairia sobre a terra, nem o sol iluminaria pela manhã. O homem foi tolo! Desejou ser maior do que os deuses, a raça humana foi surpreendida pelas secas e pragas em suas aldeias, a sede e a fome começaram a fazer parte de suas vidas, então conheceram a maldição que os levou a morte.


			Além da perda do homem da casa, o provedor, a mulher não tinha como trabalhar, portanto, vendia o seu corpo para o sustento, o que acabava gerando muito sofrimento para família. Os povos que viviam entre as regiões da Tessália e Macedônia, eram abençoados pelo próprio Monte Olimpo, que se localizava nos confins do Nordeste da Grécia, com exatamente 2.917 m de altitude máxima e 2.355 m de proeminência topográfica, ficava próximo ao mar Egeu, construído no topo mais alto de uma montanha, onde o seu pico se designava em Mitikas.


			Os gregos que viviam nessas regiões tinham que pagar um grande preço, abrir mão dos seus filhos ou das suas colheitas, afinal as batalhas eram intensas por causa dessa rica flora, que mantinha uma quantidade de espécies endêmicas, sendo essas capazes de sustentar o mundo todo, o homem também era cercado pelas suas posses, reis desejavam a riqueza somente para eles, fazendo dos inocentes seus escravos, os tais viviam entre as coxilhas piores do que cavalos, quando não eram todos mortos por muito pouco, afinal o homem ainda vivia na escuridão, onde esse também abandonou a sua nação.


			 O governante do Monte Olimpo se cansou de tudo isso, sendo esse o deus dos céus, relâmpago, trovão e das tempestades, que agora se mostrava muito furioso, era Zeus, o comandante dos ventos e das nuvens, o deus da lei, da ordem e da justiça, que logo pensou em tomar uma atitude, ou veria o homem ser destruído em pleno século VI.


			Zeus não se importava mais em ser o sexto filho dos Titãs Cronos e de Reia, ele queria mais do que responsabilidades, contudo o seu coração e a sua mente não estavam mais ligados, por isso o deus do relâmpago se mostrava muito preocupado, ou seja, Zeus pensava em demonstrar todo o seu poder para o homem, mostrando o porquê de tais símbolos lhe representarem, como o raio, a águia e o carvalho, o deus das tempestades também pode se transformar em qualquer criatura ou ser humano que desejar, mas não é só isso que o deus do trovão representa ou pode fazer, pois ele ainda conta com o seu cetro na forma de raio, incluindo o seu escudo de Égide.


			 O deus dos céus deseja mais do que o homem, afinal Zeus ensina para o homem, que “o caminho da razão e o conhecimento é obtido apenas pela dor”, então Zeus cansou de ser o governante do Monte Olimpo, onde o deus das tempestades queria se encontrar, Zeus queria se aventurar. Se casou por três vezes, sendo a sua primeira esposa Métis, a deusa da saúde, proteção, astúcia, prudência e virtudes, filha de Tétis e Oceano, que logo ficou grávida do deus dos céus, então Zeus começou a zelar pelo seu trono.
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			Zeus convenceu Métis a participar de uma brincadeira divina, onde cada um se transformaria em um animal diferente, mas Métis foi prudente, acabou se transformando em uma mosca, porém o deus dos céus a engoliu, foi então que a deusa das virtudes parou no crânio de Zeus. Com o passar dos anos o deus das tempestades sentiu uma forte dor de cabeça, então pediu para que Hefesto lhe desse uma forte machadada, foi então que Atena já adulta saltou de dentro do cérebro de seu pai, já com armadura, elmo e escudo, que porventura também marcou o deus do trovão de alguma forma. 


			Mesmo assim Zeus se casou novamente, sua segunda esposa se chamava Têmis, a deusa da justiça, que também simbolizava a personificação da ordem e dos direitos divinos, a ponto de ser a conselheira de seu marido, Zeus e Têmis foram os pais das Horas Eunômia, Dice e Irene, mas outra vez o deus dos céus não se completou, simplesmente se apaixonou novamente.


			A terceira esposa de Zeus foi a sua própria irmã Hera, com ela teve vários herdeiros, mas o único filho legítimo de Hera e Zeus, se chama Ares, o deus da guerra. No entanto o governante do Monte Olimpo ainda não encontrara seu verdadeiro amor, ou o que realmente lhe preocupava, pois, o deus do relâmpago apenas se aventurou com as suas esposas, não encontrando respostas em nenhuma delas.  Hera foi a mais ciumenta e agressiva de todas, já que Zeus também desonrava a vida conjugal com ela, a mesma coisa foi com Métis e Têmis, pois ao decorrer do tempo o deus das tempestades se aventurou as escondidas com as suas amantes, que acabaram lhe concedendo vários filhos, e esses viviam atormentando a sua esposa Hera a cada dia.


			A deusa patrona da fidelidade conjugal se encontrava muito indecisa para escolher um vestido, Hera chamou a sua sacerdotisa Io para lhe ajudar na escolha de uma de suas peças, afinal a rainha do Monte Olimpo desejava estar deslumbrante para a virada do próximo ano. A majestosa pôs um vestido longo da cor branca, aberto nas costas e nas coxas, incluindo pequenas pedras preciosas da cor vermelha e azul, que faziam os decotes dele, ressaltando a enorme beleza da deusa da maternidade, também colocou joias de ouro e uma coroa branca naquele dia tão especial, entretanto notou que Zeus não havia lhe reparado, apenas pensava muito longe dali, foi quando a deusa solene ficou intrigada com Zeus e lhe fez a seguinte pergunta: “Que te incomoda meu marido, por que estas hoje tão preocupado?”
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			O deus do trovão lhe respondeu dizendo: “Eu só estou pensando um pouco”. 


			Zeus e sua esposa Hera se dirigiram para a festa dos deuses, onde ambos iriam comemorar o próximo ano que estaria por vir, chegando os governantes do Monte Olimpo no salão dos deuses, tudo estava belo e perfeito, lanças de prata sobre estátuas divinas, escudos de ouro sobre grandes chafarizes, também se encontravam a disposição dos deuses, espadas de dois gumes, machados e arco e flechas, todas essas armas tinham sido produzidas por Hefesto.


			A decoração ainda contava com tapetes vermelhos, poltronas brancas e almofadas douradas, sobre o teto do salão dos deuses, espelhos de cristais que podiam refletir a sua imagem resplandecente, a mesa estava decorada com suas comidas e bebidas prediletas, talheres de prata, bandejas de ouro e taças de cristais, tudo arrumado pelas sacerdotisas de Hera, essas se chamavam: Parthenia, Teleia, Khêra, Atauroie, Nymphomene, Zygia e Camelia, as mortais mais lindas da Grécia, que por sinal seguiam a sua anciã Io, todas escolhidas especialmente pela majestosa.


			As sacerdotisas do Monte Olimpo serviam sobre a mesa um manjar poderoso, conhecido por Ambrósia, alimentos esses para os deuses não para os homens, incluindo o seu néctar divino, um banquete à vontade, para satisfazer o paladar dos deuses da Grécia, eles ainda contavam com o melhor entretimento da época, o som da lira de Apolo, o canto das Musas e a dança das Cárites, estavam presentes na festa, os seguintes deuses: Afrodite, Ares, Ártemis, Atena, Deméter, Dione, Dioniso, Febe, Hades, Hefesto, Hermes, Héstia, Leto, Maia Maiestas, Perséfone, Poseidon e Têmis, as Horas: Eunômia, Dice e Irene, as Parcas Clotho, Lakhesis e Artropos, incluindo alguns convidados de honra, Hênio, Hebe e Ilítia, Castor e Helena, Minos e Sarpedon, Danae, Leda e Senmele.


			O deus do trovão por ser o rei do Monte Olimpo foi saudado como sempre, tudo conforme acontecia nos anos passados, quando a virada de ano se concretizou, era a passagem do ano 587 que agora dava lugar ao tão esperado 588, ouviu-se: “ Viva a nossa aliança, viva a nossa liderança!” Assim gritaram os deuses juntamente. 


			Ao término da festa dessas divindades, Zeus foi saudado por seus convidados, todos lhe desejaram vida longa, mas logo se despediram e foram embora, então Zeus foi se deitar com a sua esposa Hera, que nada mais é a deusa protetora do casamento, da vida e da mulher, que governava o Monte Olimpo ao lado do seu marido. Então o deus dos céus rasgou o vestido de Hera rapidamente, sem ligar para as pedras preciosas que estavam pregadas sobre ele, pois Zeus estava louco para ver a sua esposa nua, o deus do trovão estava completamente excitado e eufórico, a divindade beijou sua esposa Hera da boca aos pés, para ter o seu amor consumado, por completo.


			Ao amanhecer o deus das tempestades acordou sorrindo, Zeus teve uma noite dos deuses, então esse descobriu o que realmente lhe preocupava. Começando Zeus o ano novo com astúcia, pronto para fazer tudo como havia sonhado, desejando ganhar a batalha dos deuses e ser reconhecido pelos homens e criaturas do submundo, como o único deus existente (pois assim ele conseguiria manter a ordem no mundo e fazer tudo do seu jeito, só que agora seria bem planejado), decidiu então aplicar a primeira parte do seu sonho, convencer a sua esposa Hera e os demais deuses do Olimpo a desistir do homem.


			Quando o grande governante se pronunciou dizendo: 


			- Hera estou convencido em abandonar os homens e as criaturas do submundo, esses se mostram a cada dia mais ignorantes em querer conquistar o mundo de alguma forma, Hera olhou para o seu marido e disse: “Mas por que isso agora Zeus? ”  O deus da ordem e da justiça lhe respondeu:  “Eu apenas cansei Hera, estou farto desses seres tão desprezíveis”. Ela se mostrou muito aborrecida com o deus do trovão, e seguiu a conversa:


			 - Não faça nada que vá se arrepender futuramente. Zeus muito sarcástico abraçou a sua esposa dizendo:


			- Minha rainha, chame o mensageiro Hermes, para que esse anuncie uma reunião ainda hoje na sala do meu trono, pois eu espero até o pôr do sol.


			Hera por ser muito fiel e temente a Zeus, foi logo de imediato chamar a sua sacerdotisa Io, para que essa avisasse a Hermes sobre a reunião de Zeus na sala do seu trono, Hermes era um dos doze deuses olímpicos, filho de Zeus e de Maia.


			 Io encontrou Hermes e disse: 


			- Meu amo, seu pai lhe pediu para que avise os deuses do Olimpo, aqui escritos nesse papiro, que venham no dia de hoje antes do pôr do sol, para uma reunião que acontecerá na sala do trono, pois o deus do céu tem uma declaração muito importante para fazer aos seus aliados, Hermes sussurrou: “ Mas o que houve com o meu pai?


			 - Vá de pressa meu amo, entregue a mensagem para esses deuses antes do meio dia, disse Io, assim Hermes se dirigiu até o seu destino, com o compromisso de entregar a mensagem de Zeus o mais rápido possível.


			Quando a reunião dos deuses do Olimpo estava prestes a começar e Zeus se mostrava muito enfurecido, Hades o questionou: “O que houve meu irmão, porque você está tão inquieto nesta noite?”


			Zeus muito nervoso gritou: 


			- Estou a ponto de abandonar os homens e as criaturas do submundo. Os demais deuses do Olimpo chegaram na reunião anunciada por seu rei, puxaram as suas poltronas e se assentaram, três das sacerdotisas de Hera, chamadas: Atauroie, Khêra e Nymphomene, começaram a arrumar a mesa rapidamente, colocando taças de cristais sobre a mesma, a fim de servir o néctar dos deuses.


			Estavam presentes os seguintes deuses: Afrodite, Apolo, Ares, Ártemis, Atena, Deméter, Hades, Hera, Hefesto, Hermes e Poseidon, então Zeus se pronunciou dizendo:


			- Meus filhos e irmãos, minha rainha do Olimpo Hera, primeiramente queria comunicar que o meu filho Dioniso, por ser uma divindade atípica, será os meus olhos na terra, porém a minha irmã Héstia, conhecida por ser a deusa virgem do lar, será os meus olhos no Monte Olimpo, ou seja, Héstia, ficará de minha encarregada, caso aconteça alguma coisa com os humanos ou as criaturas do submundo, estarei no meu trono juntamente com vocês, pois tenho algo muito importante para dizer, e a partir de agora vou ter cabeça somente para o que vou lhes apresentar, estou farto dos homens e as criaturas do submundo! Então sugiro a seguinte proposta, me sigam, pois tenho o melhor para vocês ou parem no tempo! Como já fazemos há séculos, a ideia que quero lhes passar, será de imediato para a nossa evolução - nesse momento Poseidon se levantou dizendo:


			 – Meu irmão, porque esses seres te aborrecem tanto, o que você planeja para nós nessa noite?


			 - Oh Poseidon! Deus dos mares, vamos governar o mundo de verdade! Mostrar para esses seres tão inferiores, que eles não podem viver sem a nossa divindade. Poseidon soltou o seu tridente e se assentou na mesa dizendo: “meu irmão, nos fale então sobre a sua grande proposta.”


			- Vamos lá! Minha esposa, meus filhos e irmãos, vocês já ouviram falar das 4 tribos das trevas ou dos 5 reinos da luz?


			A deusa do amor e da beleza conhecida por Afrodite se pronunciou: 


			- Eu somente ouvi falar dos 5 reinos da luz, meu pai, pois esses incluem os homens, elfos, fadas, gnomos e sereias, mas nunca ouvi falar das 4 tribos das trevas.


			- Meus caros! As 4 tribos das trevas são geradas pelos mortos, bruxas, vampiros e lobisomens, mas por favor, me deixem falar o que eu tenho para lhes apresentar, não me perguntem mais nada, não interrompam novamente, apenas me ouçam, solicitou Zeus, que se levantou do seu trono e começou a andar ao derredor dos demais deuses dizendo: 


			- O meu desejo é o seguinte, quero que as 4 tribos das trevas e os 5 reinos da luz lutem pela sua conquista ou liberdade, mas sim para quem vencer, possa liderar o mundo dos vivos, para que os homens e as criaturas façam de si mesmos os seus próprios deuses, no entanto quem vai escolher os reis dessas tribos e reinos seremos nós, quero os mais fortes e os mais sábios! Para que aconteça uma batalha justa e épica, “ mas como? ”, disse Hades, de onde virá a nossa força, se não for do pecado ou da morte?
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			- Meu irmão! Apenas me escute, depois você fala o que pensa, sendo você a favor ou não. Hades sentou-se novamente e Zeus segue seu pronunciamento mais uma vez, podendo ambos escreverem a sua própria história, sem termos nós deuses, afirmou Zeus, aturar as suas reclamações ou desavenças, pois eu tenho para nós, futuramente, coisa muito maior do que o homem, que façam o que quiserem! Vamos lhes dar o que os homens e as criaturas mais desejam, se querem poder vão ter poder! Todavia deverão conquistar com as suas próprias mãos, pois se os humanos e as criaturas do submundo se acham capazes de liderar - afirmou Zeus novamente- vamos deixá-los liderar! 


			Mas Hades e Ares discordaram, ambos não queriam se submeter a decisão do deus da ordem e da justiça, então Ares perguntou para o seu pai: “assim como Hades lhe afirmou, como vamos nos fortalecer se não for do pecado ou da morte?”
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			 - Não me faça perguntas que você já sabe filho, pois se o mundo não for governado por nós, o que há de ser do homem e das criaturas que vivem nele, claro que a guerra os perseguirá, pois a minha ideia se encontra no coração do homem, eles ainda implorarão pela nossa vinda. “ Mas meu pai, eu jamais ouvi falar das 4 tribos das trevas ou dos 5 reinos da luz, como vamos escolher essas criaturas?”


			O deus do trovão se colocou de frente com o seu filho dizendo: “ deus da guerra! Haverá uma lista de oito reis, para escolhermos, nós os cinco integrantes da luz, também uma outra lista de sete reis para essa escolha, da qual nós escolheremos os quatro integrantes das trevas, onde ambos os deuses do Olimpo escolheram em pares a decisão dos reinos e das tribos, está claro para você agora meu filho? “ “sim meu pai! “ Sussurrou Ares para Zeus.


			“No entanto Hades se levantou novamente e disse: “filho de Cronos e de Reia, tenho uma ideia de grande valor para nós,” o grande governante lhe perguntou: “ mas o que seria isso agora? “ Hades explica:


			- Conheço um livro das sombras chamado de Grimórios, esse possui o poder de invocar uma das divindades, o qual não é do meu inferno, mas será por si um deus supremo! O livro também possui uma coleção de feitiços e instruções, sobre como criar objetos mágicos e guias de convocação de demônios, anjos e espíritos, mostra diagramas astrológicos, listas de entidades místicas e até mesmo instruções para medicamentos e misturas, que podem curar doenças terríveis do nosso presente ou do futuro.


			O deus do trovão calou-se por um instante, irritado, bateu com a sua mão direita na mesa dizendo: 


			- Se todos vocês concordarem com isso, por mim tudo bem, mas não preciso de tal livro, pois possuo um enorme poder, seja esse para criar ou para acabar com tudo que exista nessa época.
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			Poseidon se levantou da sua cadeira dizendo: “ se esse livro das sombras for aprovado, eu exijo que invoquem a caixa de Pandora para tal feito, pois essa relíquia também possui o poder de invocar um deus de luz. ” “ Se todos os deuses do Olimpo concordarem com isso, eu estou do seu lado Poseidon,” disse Zeus,  mas Hades fez um novo comentário: “ o livro serve como uma forma de ritual para invocar um dos deuses, não para ofender a Zeus, “ então o deus dos mares ficou muito irritado a ponto de bater o seu tridente no chão, Poseidon se dirigiu a Hades: “ eu não quis ofender ao nosso irmão, pois apenas fiz uma suposição, se o livro Grimórios for aprovado, a caixa de Pandora também deve ser.
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			Os demais deuses do Olimpo concordaram com Hades e Poseidon, sobre a suposta ideia do livro das sombras Grimórios e a caixa de Pandora, pois assim os homens e criaturas iriam agir por si próprios, não pelas decisões de Zeus ou dos demais deuses do Olimpo.


			- Achei muito interessante o suposto livro das sombras e a caixa de Pandora, pois assim me poupará poder, conclui Zeus.


			Mas Atena ficou intrigada com o seu pai, esperou para ver o que iria acontecer, e o deus dos céus encerrou a reunião informando: 


			- Daqui três dias no sábado à noite, logo depois que o sol se pôr, espero a presença de todos vocês na sala do meu trono, pois nesse dia eu trarei a lista dos reis que definirão as 4 tribos das trevas e os 5 reinos da luz. A deusa Ártemis apenas sorriu e comentou: “ espero que eu não venha perder o meu tempo” A deusa Deméter se mostrava muito pensativa, como ficaram os demais deuses do Olimpo, então Zeus se despediu dos seus aliados: “ vão em paz! Mas pensem melhor no assunto, se for o caso, porque eu não quero obrigar ninguém a fazer o que não deseja”. Alguns deuses do Olimpo foram embora, ficando apenas Hades e Ares para falar alguma coisa com Zeus.


			Hades por estar muito insatisfeito com a proposta de Zeus, logo começa o diálogo:


			- Meu irmão! Nós dois sabemos que seus filhos e irmãos já concordaram com a sua decisão, incluindo a sua esposa Hera, então me escute! Porém Zeus se enfureceu:


			- Não me venha com as suas artimanhas Hades! Ou eu lhe mandarei para o rio infernal Aqueronte novamente, mas dessa vez lhe tomarei a chave do Tártaro, onde lhe deixarei preso com o nosso pai Cronos para sempre. Hades se curvou ao deus dos céus dizendo: “ meu irmão! Apenas escute a minha ideia. ” Zeus pediu para Hades se levantar e concordou: “ então me fale deus do inferno. “


			- Eu estava pensando o seguinte, não seria melhor nós procurarmos pelos deuses do Egito, pois eu soube que esses deuses possuem um grande poder. O deus do trovão apenas se assentou em seu trono e baixou a sua cabeça, quando Ares comentou: “ não seria melhor fazermos uma aliança com os deuses do Egito, meu pai, assim você possuirá mais poder! ” Zeus olha para o seu filho dizendo:


			- Se você assim desejar Ares, vá em busca dos deuses do Olimpo juntamente com o seu tio, pois se eles concordarem com tal ideia, eu também estou a favor de vocês. Hades complementa:


			- Temos que fazer meu irmão, não só uma aliança com o deus sol Rá, mas também uma aliança com Anúbis, não se esquecendo do deus da guerra do Egito, conhecido por Seth, para que assim possa haver o equilíbrio e o encontro de dois mundos, então Ares interfere: “ Os deuses da guerra serão fundamentais para as batalhas meu pai ” seguindo o argumento Hades continua:


			- Para que assim possa se cumprir o nascimento de dois novos deuses, sendo um da escuridão e outro da luz, esses governarão os homens e as criaturas do submundo.


			O deus do trovão concordou com eles: “ Tudo bem! Convençam os demais deuses do Olimpo, que eu os autorizo, porque agora todos já saíram para os seus afazeres, mas existem várias formas de invocar deuses, afirmou Zeus. Então saíram Hades e Ares em busca dos deuses do Olimpo, para enfim apresentarem a sua ideia, quando se cumpriu a segunda parte do sonho de Zeus.


		




		

			
Aliança


			Zeus demonstrou estar satisfeito com a ideia do seu irmão e filho, quando Hades e Ares convenceram os deuses do Olimpo a fazer uma aliança com os egípcios, e o deus dos céus concordou com o que dizia Hades e Ares, pois Zeus também passou a estar convencido que havia muito sentido no que falavam, então o deus do trovão perguntou para Hades: “ Poseidon e Atena concordaram plenamente com isso? “


			- Sim meu caro irmão, pois aqui estão as suas réplicas. ” Ficou decidido que os deuses do Olimpo,  Zeus e Hades, falariam com o suposto deus do Egito, conhecido por ser o deus do sol Rá, o deus mais poderoso do seu panteão. 


			Zeus já estava pronto para qualquer coisa que houvesse, então esse foi se despedir da sua esposa Hera, e logo afirmou: 


			 - Minha rainha! Não se preocupe comigo, pois essa aliança será de extrema importância para nós. Mas Hera ressaltou: “ meu marido, você sabe muito bem que a batalha dos deuses é só uma lenda, ” mas Zeus replica: “ nossos pais não foram apenas lendas, pois esses são falados até o dia de hoje, onde a minha história é contada através do meu pai para cada criança existente nesse mundo. ”  Hades chegou na presença de Zeus e Hera dizendo: “ está tudo arrumado para a nossa viagem meus governantes, pois logo partiremos para Tebas. ”


			Zeus beijou a sua esposa e disse: “ vá instruindo a nossa irmã Héstia, pois essa tem muito a fazer pelos homens e as criaturas do submundo, ” então Hera sussurrou no ouvido de Zeus: “ se cuide de Hades meu amor, pois eu não confio em nosso irmão das sombras” Hades sorriu e disse: ” deixe para agradar a Hera na nossa chegada meu irmão, pois eu estou certo da nossa aliança com Rá e Anúbis. ”


			Enfim partiram Zeus e Hades na direção do Alto Egito, quando essas divindades chegaram na cidade de Tebas, logo se dirigiram para o templo de Karnak, onde ambos foram recebidos pela sacerdotisa Limeret-nebes, conhecida por ser “ A amada do seu Senhor” ‘ que os encaminhou até a presença do deus sol Rá, e esse por ser a grande divindade central do panteão egípcio, recebeu-os na sala do seu trono dizendo: “ o que vieram fazer em meu reino? “
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			Zeus lhe respondeu: 


			- Eu sou o governante do Monte Olimpo, e represento toda a Grécia e os demais povos que vivem nela como o seu deus dos céus, esse é o meu irmão Hades, conhecido por ser o deus das trevas. Viemos em paz! E gostaríamos de propor uma aliança com você e Anúbis, sendo essa uma união de extrema importância para nossas casas, pois nós dois sabemos, que o verdadeiro inimigo há de vir. O deus sol por estar muito curioso pediu para Zeus e Hades falarem mais sobre essa suposta aliança e Zeus deu seguimento:


			- A minha ideia se baseia no homem e nas criaturas do submundo, em virtude de que esses demonstram ser muito dominadores, pois desejam tudo e a todos, porém eu aprecio somente a vida, por isso desejo criar dois deuses diferentes, onde um é da luz e o outro é da escuridão, para isso teremos nós de criar um ambiente para a sua batalha, onde eu a chamo de floresta negra, que pode ser inserida no centro da terra, muito próxima ao Oráculo de Dodona, também penso, em pôr duas cavernas de grande porte nessa floresta, uma no Leste e outra no Oeste, contendo dentro delas, o livro das sombras Grimórios e a caixa de Pandora, artefatos esses que possuem um grande poder, capazes de invocar dois novos deuses, contudo teremos que escolher os integrantes das 4 tribos das trevas e os 5 reinos da luz, onde ambos terão que lutar pela sua conquista ou liberdade.


			Então Rá se levantou do seu trono dizendo: “ mas como assim Zeus? “


			 Hades responde: 


			- Haverá uma lista de sete reis das 4 tribos das trevas, mas desses sete teremos que escolher quatro apenas, também uma outra lista onde terá oito reis para escolhermos dentre eles os 5 reinos da luz.


			Porém o deus do sol disse: “ mas do que estamos falando, será essa mesmo uma grande ideia, o que seria esse livro ou essa caixa?


			Zeus responde:


			- Meu caro deus do Egito, nós fizemos uma reunião no Monte Olimpo falando sobre isso, o que eu tenho a dizer é o seguinte, esse livro e essa caixa são apenas objetos de poder perto do nosso, entendeu, esses artefatos servirão apenas para os 5 reinos da luz e as 4 tribos das trevas. “ Mas quem são esses reinos ou essas tribos? “ Perguntou Rá para Zeus.


			O governante do Monte Olimpo tranquilizou a Rá: “ não se preocupe com o que você não conhece, apenas escute e vigie o que está sendo selado, ambos invocarão os seus próprios deuses sem a nossa interferência, ” então Rá também se interessou por tais reinos e tribos: 


			- Achei muito interessante a sua ideia Zeus, também concordo com você Hades, pois eu sinto que a nossa aliança servirá para derrotarmos os nossos inimigos, mas vou precisar de um dia para comunicar os meus irmãos, filhos e aliados sobre isso.


			- Das suas leis eu não entendo, mas estarei te aguardando meu novo aliado, disse Zeus, então o governante do Baixo e Alto Egito se despediu deles dizendo: “ muito obrigado por lembrarem-se do nosso panteão, podem ficar certos que a nossa união será de imediato, “ mas Zeus ao partir gritou:


			 - Não se esqueça disso Rá, pois o homem e a criatura não podem governar muito menos criar alguma coisa, pois esse a de perecer sem a nossa divindade. Hades e Zeus partiram para o Monte Olimpo, muito satisfeitos, é claro.


			No mesmo instante que Zeus e Hades saíram do templo de Karnak, Rá pediu para a sua anciã Limeret-nebes avisar os demais deuses do Egito, sobre uma reunião que haveria ao entardecer do dia, pois a ansiedade de Rá não podia ser contida, afinal o deus do sol estava sentindo um enorme orgulho ao receber tal convite, então o pôr do sol se ocultou na direção Oeste e lá estavam os deuses do Egito sentados em suas poltronas, se encontravam debruçados sobre uma grande mesa de ouro, que ficava de frente para uma janela, que lhes concedia uma ótima vista para o horizonte. As divindades foram servidas pelas suas sacerdotisas mais formosas de seu panteão, conhecidas como Puabi e Quadishtu, que traziam consigo três tipos de vinhos diferentes, uva preta, maça e romã, que logo foram servidos em taças de cristais, o vinho mais desejado pelos deuses do Egito era o da uva preta.


			Antes de começar a reunião desse grande panteão egípcio, as sacerdotisas de Rá trouxeram sobre uma bandeja de prata, a carne do boi africano, que era sempre servida aos deuses muito bem cozida, provavelmente com um molho muito saboroso e picante, mas não era só isso que as sacerdotisas serviram, ainda tinha muito pão, queijo, frutas e legumes sobre a mesa, também se admiravam com o som da sacerdotisa Ishtaritu, que tinha alguns de seus servos tocando uma harpa, um alaúde, uma flauta dupla e uma lira, essa dançava e cantava o tradicional ritual Sufi dhikr, então Rá pediu para a música parar, e logo sorriu dizendo: “estão todos bem servidos?”


			 Limeret-nebes acrescentou: “sim meu grande governante, tudo já foi feito como o esperado, estou aqui para lhe servir! “


			O deus sol Rá começa sua fala:


			- Estão todos os meus aliados aqui presentes? “ Todos presentes! ” -se pronunciou novamente- ‘ A amada do seu senhor ‘, pois eu vejo sobre o seu trono, a sua esposa Ret e os demais deuses: Anúbis, Bastet, Hathor, Maat, Neith, Osíris, Ísis, Seth, Sekhmet, Sobek e Thoth, quando Rá se levantou do seu trono dizendo:


			- Minha grande deusa Ísis, mãe de todos os deuses do Baixo e do Alto Egito, minha esposa Ret, meus irmãos e filhos, meus aliados que estão aqui presentes, primeiramente eu tenho um comunicado para fazer, o meu filho Anhur de Abydos por ser um grande deus da guerra, ficará em meu trono na minha ausência, pois Anhur se mostrou muito leal a mim, porém eu escolhi a deusa Néftis, conhecida por ser a senhora da casa, ou seja, os céus noturnos, para ser os meus olhos na terra, onde ambos já estão trabalhando a meu favor nesse exato momento.


			O deus do sol logo gritou: 


			- Chegou a hora dos deuses do Egito serem conhecidos no mundo todo, chegou o momento do nosso panteão adquirir uma aliança de extremo poder, então Anúbis se pronuncia: “ o que houve Rá, para que fazer tal aliança, para que sermos nós reconhecidos por todo o mundo? “
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			- Meu caro Anúbis! Eu não quero apenas ser conhecido como o deus da criação ou apenas por ser eu o deus do sol, eu quero ser supremo, eu quero ser temido por todos na terra e no submundo.


			O grande governante seguiu seu pronunciamento com os demais deuses: 


			- Zeus e Hades tiveram pela manhã em meu templo para me fazer a seguinte proposta, uma aliança entre os deuses da Grécia com os deuses do Egito, para podermos criar juntos, dois novos deuses, um sendo da escuridão e outro da luz, pois haverá as 4 tribos das trevas e os 5 reinos da luz, com integrantes escolhidos por todos nós, pois esses serão os reis das suas tribos e reinos.


			Os demais deuses do Egito se olharam, resmungaram, mas continuaram ouvindo o seu governante:


			- Haverá uma lista de oito reis da luz, para escolhermos cinco integrantes, mas quando a gente for escolher os integrantes das 4 tribos das trevas, terá sete nomes para escolhermos quatro, para ambos essas tribos e reinos lutarem pela sua conquista ou liberdade, esses terão que invocar os seus próprios deuses, sendo na dor ou no amor, podendo contar com o livro das sombras Grimórios e a caixa de Pandora. Não teremos que interferir em nada, apenas vão ser deixados esses artefatos na floresta negra, que ficará próxima ao Oráculo de Dodona, região da Grécia, onde terá duas cavernas, estando uma no Leste e a outra no Oeste.


			Os deuses do panteão egípcio ficaram sem palavras ao ouvir o seu grande governante, mas Anúbis e Seth acharam interessante a ideia de Zeus e Hades, pois Anúbis com a sua ironia também conhecia o poder do livro das sombras Grimórios, mas jamais teria ouvido falar da caixa de Pandora, os demais deuses do Egito ficaram todos pensativos, sobre concordarem ou não com a ideia de dois novos deuses para os seres vivos, mas a deusa Ísis, conhecida como a mãe protetora da natureza e da magia, não ficou em silêncio: 


			- Eu não sou a favor dessa suposta aliança com os deuses da Grécia, pois onde fica essa floresta negra, se essa floresta existisse eu saberia, por que nunca ouvi falar dela? “Essa floresta será criada por nós minha mãe, ” explica Rá, mas Ísis continua o questionamento: “ mas esses reinos e essas tribos de onde saíram, por que isso agora? “


			Rá lhe respondeu novamente:  


			- Minha mãe, esses reinos e essas tribos serão apenas fantoches para nós, pois esses nos mostrarão a sua ruína, Zeus também me afirmou, que essa ideia será o motivo dos homens e das criaturas do submundo se curvarem diante do nosso poder, pois o homem há de cair sem a nossa divindade, sem falar das criaturas do submundo, pois esses já são trevas, então o que será dessas pobres criaturas sem a nossa liderança.


			Ísis faz um alerta:


			- Se algum mal nos acontecer, você vai ser o culpado Rá, pois o nosso povo não merece ser deixado para trás, a mando de qualquer deus por aí, então Osíris pediu para a sua esposa Ísis sentar-se, mas Thot se levantou dizendo:


			- Meus caros aliados, estou do lado de Rá, afinal precisamos evoluir e não regredir, melhor uma aliança com os deuses da Grécia do que uma desavença, devemos nos preparar para a batalha dos deuses do nosso universo, pois assim teremos uma chance de lutar pelas nossas vidas, não esquecendo do nosso povo,  como disse a nossa deusa mãe, com isso todos os deuses do Egito concordaram com Thot, então o deus sol Rá anunciou a sua aliança com os deuses da Grécia dizendo: “ assim está feito meus irmãos, que a batalha comece entre as 4 tribos das trevas contra os 5 reinos da luz. ”


			E assim Zeus ficou sabendo através de um Falcão-Peregrino, que o governante do Baixo e Alto Egito estava de acordo com ele, então mandou o seu mensageiro Hermes até a cidade de Tebas, onde se encontrava Rá e sua esposa Ret, para concretizarem a sua aliança, começando a sua primeira reunião no horário do meio dia, podendo essas divindades compartilhar de um almoço no Monte Olimpo, onde os deuses da Grécia e os deuses do Egito se encontrariam até as 4 tribos das trevas ou os 5 reinos da luz invocarem os seus próprios deuses.


			Zeus por estar muito apressado não ligou se era noite de sábado, simplesmente mandou o deus mensageiro para o templo de Karnak, quando Hermes chegou na presença de alguns soldados dizendo: “ desejo falar com o deus do sol! “ E Anhur lhe abordou dizendo: “ te levarei até o meu pai, mas me diga o que deseja primeiro? “ Hermes explica: “ Trago uma mensagem de Zeus! “ Então Anhur de Abydos sussurrou: “ já sei do que se trata, pode me seguir filho de Zeus. ”


			Assim Anhur apresentou o mensageiro para seu pai, mas Rá dispensou o seu filho: “ pode se dirigir para os seus afazeres Anhur. ” Então Hermes chegou na presença de Rá o saudando:


			- Que a paz esteja sobre vós, meu rei! O governante do Monte Olimpo deseja a sua presença, incluindo os seus aliados do seu panteão, em um grande almoço no dia de amanhã.


			O deus sol Rá agradeceu a Hermes pela sua mensagem, e logo lhe ofereceu algumas de suas sacerdotisas, Puabi, uma semita rainha do império de Acádia, a sacerdotisa Quadishtu, que servia no templo da deusa Qetesh, também a sacerdotisa mais bela de todas, chamada de Ishtaritu, uma especialista na arte da música, dança e canto, que por ventura servia no templo de Ishtar, o deus mensageiro agradeceu ao deus do sol: “ muito obrigado meu governante do Baixo e Alto Egito, foi um prazer estar na sua presença.”


			Mas Rá insistiu para Hermes aproveitar os prazeres da cidade de Tebas, então Hermes foi se deitar com essas três sacerdotisas, podendo o deus olímpico desfrutar ainda mais do templo de Karnak, pois seria o mensageiro quem iria guiar os deuses do Egito até o Monte Olimpo. 


			Rá chamou pela sua anciã Limeret-nebes, para enfim os demais deuses do Egito saberem do suposto almoço com os doze deuses da Grécia, que porventura seria logo no domingo, onde essas divindades se encontrariam com os deuses da Grécia no Monte Olimpo.


			O dia amanheceu e Rá estava muito satisfeito pela noite que a sua esposa Ret tinha lhe dado, quando o deus do sol teve uma visão próxima a sua cama, sendo essa de extrema importância, até que Rá decidiu procurar por Amon, que era o deus do caos e da criação, e morava na cidade de Tebas. Amon se encontrava no maior e mais importante dos templos egípcios, sendo esse o templo de Khonsu, um templo luxuoso dedicado a um deus com a barbicha falsa, então o governante do Baixo e Alto Egito avisou para a sua esposa Ret, que ele teria que partir para o templo de Khonsu, Ret por sua vez desejou boa sorte ao seu marido, mas Rá comentou com a sua esposa dizendo: “ voltarei antes do meio dia, caso eu me atrasar pode partir na direção da Grécia, pois eu conheço um caminho mais curto para o Monte Olimpo. “


			Rá se despediu de sua esposa, e encaminhou-se para a presença de Amon dizendo: “ vamos nos fundir? Oh grande personificação dos ventos! Assim nos igualaremos ao poder de Zeus, pois seremos respeitados pelos deuses do Olimpo” o deus do caos não pensou duas vezes e disse:


			- Eu já tinha sonhado com isso ah muito tempo atrás meu governante, mas nunca pensei em te dizer, lá no fundo eu sempre soube que seríamos os deuses mais poderosos desse grande panteão. Rá logo sorriu dizendo: “ que seja feita a nossa vontade, pois a de começar uma nova era” foi quando Amon se fundiu a Rá, e esses logo se tornaram o deus do sol e do caos, agora Amon-Rá, o deus do Oculto e da criação, que fez surgir o mundo a partir de um oceano primitivo.


			Amon-Rá não notou muita diferença na sua aparência, pois esse ainda continuava usando uma coroa de duas plumas, que mantinha a cor verde e vermelha, suas joias ainda eram as mesmas, incluindo as suas pulseiras, braceletes e colar, também vestia a sua túnica branca e seu adorno no ombro. Amon-Rá se vangloriou com a sua nova armadura entrelaçada no seu peito, o deus solar também segurava na sua mão direita um ankh, até que esse largou o seu cetro e notou mais alguma coisa, seria um rabo de um touro? Então o criador da ordem divina começou a se transformar em alguns animais, até que Amon-Rá se identificou mais com o Falcão-Peregrino, mas também gostou do ganso e do carneiro. O seu poder era imenso, então essa divindade se dirigiu para o templo de Karnak. 
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			Amon-Rá chegou em seu templo novamente, que logo se tornou o templo de Mut, que se localizava na região de Tebas, onde tudo mudou rapidamente em uma questão de tempo, quando Amon-Rá chegou na presença de sua amada Ret dizendo:


			- Minha esposa, não me chame mais de Rá, me chame agora de Amon-Rá, Ret por sua vez sorriu dizendo: “ sim meu marido, mas não notei muita diferença em você, na questão de feição ou jeito de falar, contudo achei muito interessante as suas novas vestes e seu ankh, “ Amon-Rá indagou-a: “ não notou mais nada minha esposa? “


			- Vejo que você possui armaduras de ouro sobre o seu corpo, e posso ver um grande rabo de touro também, então Amon-Rá a abraçou e beijou. 


			Quando os demais deuses do Egito chegaram no horário anunciado pelo seu rei, então Anúbis notou a diferença do poder do deus do sol, mas se intimidou o deus dos mortos em chamar a atenção de Rá, porém os demais deuses cumprimentaram ao seu governante, mas nenhum dos deuses do Egito sequer percebeu o grande poder de Amon-Rá, ou o templo de Mut que estava sobre os seus pés, ambos se preparavam para se dirigir para o Monte Olimpo, porém Amon-Rá pediu para a sua anciã Limeret-nebes ir buscar as suas comidas e bebidas prediletas, enquanto os sacerdotes da XVIII dinastia ficaram de prontidão no templo de Mut. 


			A mãe perfeita perguntou para o deus do sol: “ por que temos que levar o que comer e beber, não somos nós os convidados? “


			- Minha mãe, os deuses da Grécia são vegetarianos, não comem carne, por isso devemos levar o nosso alimento, por sinal de respeito. Ísis por sua vez sussurrou: “ que decisão eu fui tomar nessa hora, espero que esse tal de Zeus seja simpático pelo menos” quando o grande governante do Egito se pronunciou:


			- Por favor atenção, o que eu tenho que falar é muito importante, me uni a Amon, não me chamem mais de Rá, mas sim de Amon-Rá, os templos também mudaram pela nossa união, sendo esse chamado de Mut. Diante disso, os deuses do baixo e Alto Egito se prostraram ao seu novo governante, Anúbis por sua vez sussurrou: “ rei tolo, se não falasse sobre o seu novo poder, ninguém ficaria sabendo. ” A deusa Ísis por ser a mãe perfeita, não se ajoelhou perante o seu superior, simplesmente ignorou o seu governante.


			- Estamos nos atrasando meu marido, mas desejo saber algo, como vamos levar a nossa refeição até o Monte Olimpo?  Limeret-nebes respondeu a Ret: 


			- Não se preocupe minha rainha, levaremos a nossa comida nos tapetes mágicos, não esquecendo das nossas principais sacerdotisas, Puabi, Quadishtu e Ishtaritu, para nos ajudar a servir a nossa refeição diante dos deuses da Grécia. Hermes chegou na sala do rei egípcio dizendo: “ chegou a hora de partimos oh grande governante! Pois o deus do trovão odeia atrasos. ” Então esse guiou os deuses do Egito para o Monte Olimpo.


			O deus dos céus aguardava ansiosamente pelas divindades egípcias, pois o deus do trovão também tinha mudado o seu trono de lugar, onde sentaria Zeus com a sua esposa Hera, incluindo Rá e sua esposa Ret, que por ventura estaria apenas de passagem, ou seja, Ret não se meteria nos assuntos do seu marido, conforme o deus do sol afirmou para Zeus, porém o deus do trovão pediu para a princesa sacerdotisa de Hera, conhecida essa por Io, colocar duas mesas na frente do seu trono, nas quais os deuses da Grécia e do Egito sentariam separados, não ficando nenhum de costas para o outro, afinal Zeus também foi avisado por Rá, que os deuses do Egito comiam carne.


			As divindades do Egito chegaram no Monte Olimpo, guiados pelo deus olímpico Hermes, sendo esses recebidos por Io e mais sete sacerdotisas de Hera, sendo elas: Parthenia, Teleia, Khêra, Atauroie, Nymphomene, Zygia e Camelia. Já estavam sobre a mesa no lado direito de Hera, os seguintes deuses do Olimpo: Afrodite, Apolo, Ares, Ártemis, Atena, Deméter, Hades, Hera, Hefesto, Hermes e Poseidon.


			Rá se apresentou para os deuses da Grécia dizendo, eu sou Amon-Rá, o deus do sol, da criação e do caos, trago comigo a minha esposa Ret, sendo que essa também é uma deusa solar, e é com grande honra que eu lhes apresento o restante dos deuses do Egito, sendo eles: Anúbis, o deus dos mortos e moribundos; Bastet, a deusa da lua e da fertilidade; Hathor, a deusa do amor, beleza, música, maternidade e a alegria; Maat, deusa da verdade, justiça, retidão e da ordem; Neith, deusa da guerra e da caça, criadora de deuses e homens, sendo essa uma divindade funerária e deusa inventora; Osíris, o deus supremo e o juiz do mundo dos mortos, mas por favor se levantem para receber a nossa deusa mãe do Baixo e Alto Egito, a deusa da magia, protetora e piedosa Ísis; Seht, o deus da guerra, deserto, escuridão, tempestades, animais e serpentes; Sekhmet, a deusa da vingança, guerra e medicina;  Sobek, o deus crocodilo ligado a água, sendo essa divindade do Rio Nilo, e finalizando as apresentações,  Thoth, o deus da lua, sabedoria, escrita e matemática.


			O deus do trovão estava com o seu cetro na forma de raio e seu escudo Égide atrás do seu trono, por isso não bateu o seu cetro no chão, mas se levantou Zeus e Hera em sinal de respeito ao seu novo aliado e seus demais subordinados, foi quando o deus dos céus chamou Amon-Rá e sua esposa Ret para se assentar a sua esquerda, então o deus do sol, da criação e do caos se dirigiu até Zeus dizendo: “ muito obrigado por nos receber em seu templo. ”  Zeus sorriu e disse: “ também agradeço pela sua lealdade. ” Amon-Rá tomou o seu cetro e pôs atrás do seu trono.


			Zeus por sua vez comentou com Amon-Rá: “ vejo que você possui agora um grande poder meu aliado, espero que use esse poder para o nosso bem. “ Diante disso o deus da criação do Egito se pronunciou:


			- Me uni a Amon por um grande motivo, estar à altura dos deuses do Olimpo, assim terei mais utilidade na nossa aliança, Zeus sussurrou: “ que a nossa aliança não venha se tornar uma ganancia de poder. “ Amon-Rá logo se expressou: “ anseio apenas pela honra e dignidade de meu povo, por isso que me uni a Amon. ”  


			Hera elogiou a Ret:


			- Achei muito lindo o seu vestido, pois possui um top de mangas curtas encantadoras, mas não deixei de reparar na abertura em seu pescoço, pois ainda uni as suas alças, muito interessante, mantendo ainda os seus seios desnudos, também mostram demais as suas coxas. Ret logo sorriu dizendo: “ ser vulgar também é uma mostra de personalidade. ” Então Hera sussurrou: “ depois você me indica as suas costureiras. “


			Zeus se levantou do seu trono e disse:


			- Hoje eu tenho muito prazer de informar a minha aliança com os deuses do Egito, mas também sou muito grato pela minha esposa, filhos e irmãos que estão aqui presentes, afinal todos sempre me apoiaram nas minhas decisões. Então eu apresento com muito orgulho os meus filhos, irmãos e esposa, começando pela minha rainha é claro, a minha esposa Hera, a deusa protetora do casamento, mulheres e crianças; Afrodite, a deusa do amor, beleza e sexualidade; Apolo, o deus do Sol, música e medicina; Ares, o deus da guerra, confusão e ira; Ártemis, a deusa virgem da lua, caça, protetora das cidades, animais e mulheres; Atena, a deusa padroeira das artes domésticas, pois esta deusa concentra em si o poder da guerra e da sabedoria; Deméter, a deusa das colheitas, cereais e frutos; Hades, o deus também chamado de Serápis, mais conhecido por ser o deus obscuro do mundo inferior dos mortos, e também apresento o meu filho Hefesto, o deus da tecnologia, ferreiros, artesãos, escultores, metalurgia, fogo e vulcões; Hermes, o deus mensageiro, protetor do gado, viajantes, oradores e escritores, nesse momento peço por favor se levantem, esse é meu irmão Poseidon, o deus dos mares, terremotos, cavalos e humanos.


			Amon-Rá e os demais deuses do Egito saudaram os seus novos aliados, mostrando muita reverência aos deuses do Olimpo, até que Hera chamou a sua sacerdotisa Io dizendo: “ vá na cozinha e peça para as suas súditas servirem a nossa refeição ou não iremos comer hoje. ” Io por sua vez logo começou a servir. 


			Ret também ordenou que as suas sacerdotisas colocassem a sua refeição na mesa, então Limeret-nebes logo chamou as suas súditas: “ muito cuidado com a nossa comida! ” Amon-Rá se levantou ordenando: “ somente Limeret-nebes, Puabi, Quadishtu e Ishtaritu nos servirão nessa tarde, afinal as demais sacerdotisas não se encontram aptas para nos servirem nesse momento” Hera comentou com Ret dizendo: “ você não pode deixar as mulheres serem tratadas dessa forma! “ Porém a deusa solar sussurrou: “ Oh grande Hera! Sou apenas a esposa de Amon-Rá, nada mais. “


			A deusa do casamento foi se assentar com os demais deuses do Olimpo, que por sinal estavam de frente um para o outro, pois Zeus havia decidido manter dessa forma, porque desse jeito nenhum deus repararia no outro, ficando esses mais à vontade, imaginou o deus do trovão, ou o Monte Olimpo passaria a viver uma catástrofe diante dos deuses do Egito, que saboreavam as suas comidas e bebidas prediletas. Ouvia-se apenas o som dos talheres batendo, sem o som da lira de Apolo, o canto das Musas e a dança das Cárites, porque essa não era uma comemoração, mas sim uma união de ambas as divindades.


			A refeição enfim foi retirada pelas sacerdotisas de Hera e Amon-Rá, que por sinal seguiam as suas anciãs Io e Limeret-nebes, ambas se dirigiram para a cozinha. Zeus então se levantou do seu trono e disse:


			- Deuses do Olimpo e deuses do Egito, agradeço a sua aliança e a colaboração de todos, pois nessa tarde, nós decidiremos o futuro das 4 tribos das trevas e dos 5 reinos da luz, essas tribos e reinos estarão predestinados a sorte ou a sua própria morte.


			Zeus pediu para Io alcançar um papiro para cada deus grego e egípcio, para estarem escrevendo os princípios das ideias de Zeus e Amon-Rá, que começariam na forma de questionamentos:


			Como criar a floresta negra?


			Perto da onde essa floresta se encontrará?


			Onde serão localizadas as cavernas da floresta?


			Há decisão dos monstros que serão inseridos nessa floresta?


			Quais os reis que serão escolhidos para tal feito?


			O nome dos deuses das 4 tribos das trevas e dos 5 reinos da luz?


			Como invocar os guardiões dessas cavernas?


			Onde ficarão os objetos desejados?


			O debate foi iniciado a partir de Zeus e Amon-Rá, até que os assuntos foram descritos e discutidos, aliás ouve participação de todos em tudo que foi apresentado e feito, no entanto faltava algumas coisas ainda. Zeus se pronunciou dizendo: “oh grande sacerdotisa de Hera! Por favor me traga mais papiro, pois os reis de suas tribos e reinos finalmente serão escolhidos” Io por sua vez sussurrou: “ seu desejo é uma ordem meu grande governante. ” Cumprindo-se a terceira parte do sonho de Zeus.


		




		

			
Tribos e reinos


			Os deuses da Grécia e do Egito estavam por sinal, muito bem servidos, pois as sacerdotisas de Hera e de Ret continuaram servindo apenas bebidas nesse momento, e os deuses se vangloriavam com essas belas mulheres, mas teriam muito para conversar e discutir ainda, como criar a floresta negra por exemplo ou a escolha do nome do deus da luz ou das trevas, mas algo deveria ser mencionado, o nome dos reis das tribos e reinos. 


			Zeus levanta-se do seu trono e fala:


			- Meus aliados, vocês receberão um papiro nesse momento, que vai conter uma lista de oito nomes e outra de sete, então vocês escolherão desses oito nomes, cinco reis para fazerem parte dos 5 reinos da luz, Amon-Rá também se levantou do seu trono e disse: 


			- Vocês também escolherão desses sete nomes, os reis das 4 tribos das trevas, mas façam essa votação em duplas, e em ordem alfabética, ficará um deus do Egito e outro deus da Grécia, para que haja concordância entre vocês. Então Zeus por sua vez comentou novamente:


			- Se houver empate de algum desses nomes escritos nessas doze listas, todos nós decidiremos pela maioria dos votos, por exemplo, o nome dos reis que empatarem será dito em voz alta pelas sacerdotisas Io e Limeret-nebes, mas para ele ser mencionado, terá que haver o nosso consentimento, sendo esse o rei escolhido no lado das 4 tribos das trevas ou dos 5 reinos da luz.


			A lista dos nomes enfim foi passada, pois nessa lista continha muitos reis que mereciam ser o líder dos mortos, bruxas, vampiros e lobisomens, Zeus e Amon-Rá não quiseram ficar de fora, pois também queriam fazer as suas escolhas, porém a esposa de Amon-Rá, conhecida por Ret, não faria parte da votação, pois assim foi o desejo de seu marido, afirmou Zeus para os demais deuses presentes, até que as duplas foram formadas da seguinte forma: Afrodite e Anúbis, Apolo e Bastet, Ares e Hathor, Ártemis e Maat, Atena e Neith, Deméter e Osíris, Hades e Ísis, Hera e Seth, Hefesto e Sekhmet, Hermes e Sobek, Poseidon e Thoth.


			A votação começou, quando todos os deuses se cumprimentaram, mas não investiram tempo para conhecer sua dupla, apenas para a votação e nada mais, até que foram entregues as doze listas para as sacerdotisas de Zeus e Amon-Rá, conhecidas por Io, a princesa sacerdotisa de Hera e Limeret-nebes ‘A amada do seu senhor’, que escreveram em seus papiros os nomes mais votados, depois da contagem.


			Um empate ocorreu com a seguinte votação, eram doze a doze, sendo essa mencionada pela sacerdotisa Io, que se pronuncia: 


			- As duas rainhas que empataram se chamam Ereshkigal e Macha, sendo Ereshkigal a deusa Mesopotâmica dos mortos, enquanto Macha é conhecida por ser a Dama branca da Irlanda, Zeus dá o seu voto para Macha e pergunta: “ quem está comigo? “ Levantaram a mão os seguintes deuses: Afrodite e Anúbis, Atena e Neith, Hera e Seth, Hefesto e Sekhmet, Hermes e Sobek, então Amon-Rá levantou a sua mão e disse: “ quem está comigo? “ Levantaram as mãos os seguintes deuses: Apolo e Bastet, Ares e Hathor, Ártemis e Maat, Deméter e Osíris, Hades e Ísis, Poseidon e Thoth, então a princesa sacerdotisa de Hera, conhecida por Io, anunciou Ereshkigal como a rainha dos mortos, com treze votos seguidos por Amon-Rá, Macha ficou com onze votos seguidos por Zeus, todavia o deus do trovão não gostou muito de ter perdido na votação, mas concordou Zeus pela escolha de Ereshkigal.


			Foram mencionados pela sacerdotisa Io os seguintes reis das 4 tribos das trevas, assim os deuses da Grécia e do Egito anunciaram o seu veredito, quando essa se pronuncia:


			A primeira rainha a ser escolhida se chama Hécate, “A bruxa dos vastos caminhos”, uma Titânida dos Titãs, ou seja, ‘A deusa pré-olimpiana’ que recebia diversos títulos, como Kratay e Eurybia, sendo Hécate a deusa forte das terras selvagens e dos partos, onde a sua origem vem dos povos Carianos da Anatólia. A bruxa Hécate é representada na maioria dos rituais segurando duas tochas, uma chave e uma serpente, tendo a rainha das bruxas uma forma tripla, que seria lunar, infernal e marinha, a grande senhora da feitiçaria, ela é respeitada por Zeus, porque assim o deus dos céus dizia aos demais deuses olimpianos: “ se por ventura em algum caso, uma oferenda for deitada em terra e não for, por assim dizer, endereçada a nenhum outro ser, essa será de Hécate por excelência, pois a mesma reina tanto nos céus como nos mares, quanto sob a superfície da terra e nos reinos infernais. ”


			Hécate não se vangloria apenas com o respeito dos homens, como também é muita temida pelos deuses, afinal se transforma em mil facetas diferentes para enganar o seu inimigo, a sua habilidade também é incrível pela sua visão trifocal, como se a bruxa tivesse três cabeças, visão essa que abrange três direções distintas, formando um raio perfeito ao redor do seu corpo, podendo Hécate avistar muito a frente, mas também observar o seu inimigo pelas costas, com a mesma qualidade ocular existente, evitando ataques de surpresa de qualquer direção.


			Essa ‘senhora da feitiçaria’ possui um cetro mágico capaz de invocar magia, sendo esse do fogo, água, terra e vento, um poder muito elevado, capaz de invocar jatos de água, bolas de fogo, pedregulhos de rochas e rajadas de ar cortantes, essa bruxa ainda tem em seu poder uma matilha de lobos, que serve para a sua invocação. A bruxa dos vastos caminhos, se encontra no mundo subterrâneo de Hades, não deixando Hécate a sua beleza a desejar, pois possui longos cabelos brancos e olhos negros, mas não está somente no seu rosto a sua formosura, afinal ainda possui um corpo perfeito, uma visão capaz de torturar os deuses e imortais com a sua presença, ela não encantou apenas Amon-Rá, mas também chamou a atenção de Anúbis, que sonha em possuir a bruxa Hécate de alguma forma.
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			O segundo rei a ser escolhido se chama Drácula, o supremo vampiro tem a sua origem da Romênia, mas vive na região da Transilvânia, sendo esse o primeiro da sua raça, essa terrível besta é conhecida como um Conde sanguinário, que tem a sua aparência demoníaca, esse também pode voar, por possuir uma longa asa delta de dragão, podendo se transmutar em um pequeno morcego, mas também possui a capacidade de se transformar em um ser humano, num lobo ou num cão enorme.


			No entanto esse ser de origem demoníaca se alimenta de sangue e também gosta de devorar as suas vítimas, tem o prazer de comê-las na frente de seus familiares, onde os seus corpos são gravemente empalados. Quando aparece uma bela jovem a sua altura, esse logo a torna sua esposa.


			 O Conde Drácula possui uma grande horda, que com certeza lhe fará jus na sua jornada, essa criatura das sombras aumenta os seus seguidores há séculos, ele não possui a fraqueza de andar sobre a luz do dia e tem a força sobrenatural de mil homens, mas não é só isso que o sanguinário pode fazer, pois o seu poder de regeneração é incrível, também pode se tele transportar como uma névoa nas sombras da escuridão. 
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			A terceira rainha a ser escolhida se chama Ereshkigal, cuja seu nome significa ‘’A senhora da grande habitação inferior’ ou ‘A senhora dos vastos caminhos’, que nada mais é a deusa da noite primordial e, por isso a senhora de todos os animais, a deusa Suméria Acadiana dos mortos, a filha de Anu ‘Senhor do céu’ e Nammu ‘deusa do mar’, essa divindade é irmã gêmea de Enki, o ‘deus da água doce’, conhecedor da vida e da morte.


			Ereshkigal é a rainha de Kur-Nu-Gia ‘A Terra do Não Retorno’, conhecida também por Irkalla, que guarda os nove portais do reino do inferno, mora Ereshkigal num palácio de cristal e lápis-lazuli, juntamente com toda a sua terrível corte, que conta com os serviços da sua conselheira Husbishag e seu mensageiro do destino Namtar.


			Ela é uma das grandes deusas Anunnaki, a quem Anu delegou o dever de ser juíza das almas e dos mortos, julga os casos dos homens e mesmo dos deuses já julgados pelo grande conselho dos doze deuses, assim ‘A senhora da grande habitação inferior’ faz justiça com a sua espada da morte, que não é só capaz de julgar os seus réus, mas sim prendê-los para sempre no seu submundo, Irkalla chamou a atenção de Hades, que ficou encantado com tamanha formosura e beleza de Ereshkigal, pois essa possui cabelos longos e negros, olhos vermelhos e um corpo muito pálido, capaz de enlouquecer qualquer deus ou imortal que ande sobre qualquer reino, seja esse no inferno, céu ou na terra.
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			O quarto rei escolhido se chama Licáon, um herói olímpico conhecido por ser o rei de Arcádia, o grande homem que fundou a cidade de Licosura, mas por servir carne humana a Zeus, acabou Licáon recebendo um castigo do deus dos céus, que lhe transformou em lobisomem para toda a eternidade, Licáon passou a se chamar de Licaão, tendo o homem que aceitar a viver como fera ou besta. Esse pode transformar homens em lobisomens com uma mordida ou um simples arranhão, que com certeza amaldiçoaria esses para sempre, Licaão é capaz de ver algo que está em domínio sobrenatural, os seus olhos possuem a cor azul, pois esses significam a sua própria maldição.


			O seu olfato apurado permite que, além dessa besta sentir o cheiro vindo de longe de objetos específicos ou de pessoas, esse lobisomem também possa identificar os sentimentos de outra criatura, por meio do cheiro que o seu corpo libera, podendo controlar os seus odores liberados por seu próprio corpo, a fim de não ser rastreado pelo seu inimigo, mas não é só isso que esse lobisomem lendário pode fazer, também é capaz de acessar as memórias dos seres humanos, essa besta crava as suas garras na nuca de qualquer ser, podendo esse transferir as suas lembranças para si mesmo, o rei dos lobisomens possui o poder de regeneração igual ao dos vampiros, por isso não possui arma alguma, apenas conta com a sua grande força, agilidade e sabedoria.


			Então Licaão recebeu a oportunidade de ter o perdão de Zeus, pois assim afirmaram os deuses do Olimpo, que essas lendas assumiriam a responsabilidade de lutar pela sua existência ou pagariam com a sua extinção.


			

				

					[image: ]

				


			


			   


			Zeus deu como encerrada a lista dos reis das 4 tribos das trevas, então Amon-Rá se pronunciou:  “ agora vamos escolher o nome do deus dessas tribos, ” até que uma lista de nomes foi passada novamente por Io e Limeret-nebes, que logo entregaram as suas listas aos deuses da Grécia e do Egito. Optaram em chamar o deus das 4 tribos das trevas de Lord Macky, esse seria invocado pelo livro das sombras Grimórios, que estaria dentro do sarcófago de Amon-Rá, sendo o deus das trevas invocado pelos mortos, bruxas, lobisomens e vampiros. 


			O tempo passou muito rápido para os deuses, esses saboreavam as suas bebidas, e observavam as sacerdotisas tão desejadas. No entanto os deuses da Grécia e os deuses do Egito criaram em fim a floresta negra, onde não se faz dia, apenas noite sombria com a luz da lua cheia, logo lhe puseram no centro da terra, próximo ao Oráculo de Dodona, uma caverna na parte Leste e outra caverna no lado Oeste da floresta negra, então os deuses do Egito riscaram dentro da caverna do Leste um grande pentagrama de origem egípcia, que trazia consigo o livro das sombras Grimórios, que estaria dentro de um dos sarcófagos do deus Amon-Rá.
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			Zeus se pronuncia:


			- Agora serão passadas mais doze listas pelas sacerdotisas Io e Limeret-nebes, essas esperaram atentamente pela sua votação, para que esses formassem o seu reino, contendo alguns reis da luz, que mereciam ser os líderes dos homens, elfos, fadas, gnomos e sereias.


			A votação enfim começou, até que um empate surgiu entre a fada Rhiannon e a fada Cliodhnna, onde Rhiannon é conhecida por ser a rainha das fadas de Avalon, enquanto Cliodhnna é conhecida por ser a rainha das fadas de Manannan, quando a sacerdotisa Iimeret-nebes anunciou dizendo, conforme as listas que eu e a sacerdotisa Io contamos, a votação empatou doze a doze.


			O deus dos céus ficou intrigado com as sacerdotisas Limeret-nebes e Io, então mandou as duas contarem as listas novamente, até que a mesma contagem foi anunciada doze a doze mais uma vez pela sacerdotisa Limeret-nebes, Zeus levantou a sua mão e disse: “eu escolho a fada Rhiannon, quem está comigo? “ Levantaram a mão direita os seguintes deuses: Afrodite e Anúbis, Atena e Neith, Ártemis e Maat, Hera e Seth, Hefesto e Sekhmet, Hermes e Sobek ficaram no lado de Zeus.


			 No entanto Amon-Rá levantou a sua mão e disse: eu escolho a fada Cliodhnna “ quem está comigo? ” Apolo e Bastet, Ares e Hathor, Deméter e Osíris, Hades e Ísis, Poseidon e Thoth ficaram no lado de Amon-Rá, porém a sacerdotisa Io rapidamente anunciou: “ são treze os deuses que levantaram a mão a favor de Rhiannon, seguidos por Zeus, mas são onze os deuses que ficaram a favor de Cliodhnna, seguidos por Amon-Rá, “ portanto a fada Rhiannon desde já fará parte dos 5 reinos da luz. ” Afirmou Zeus, o deus Amon-Rá confirmou: “ assim está ligado os 5 reinos da luz ” A sacerdotisa de Rá, conhecida por Limeret-nebes anunciou os seguintes nomes:


			- O primeiro rei a ser escolhido pelos deuses da Grécia e do Egito, se chama Hórus Aha, filho de Osíris e Ísis, tal nome é dado a ele pela sua divindade derivada da palavra Hor, que significa falcão, sendo Hórus o legendário faraó Menés, que porventura unificou o Baixo e o Alto Egito, porém o faraó estaria ainda na forma humana como um semideus, mas saberia que em breve seria um deus como a sua mãe e seu pai, sendo Menés muito sábio, afinal ele possui o olho de Hórus, que é composto por duas partes, onde o olho esquerdo simboliza a lua e o direito o sol.


			Menés por sua vez perdeu a sua esposa Benerib, assassinada cruelmente pelos guerreiros hititas, que por sinal eram os seus inimigos há décadas. Porém o olho de Hórus não pode prever tal morte, então o grande faraó se perdeu na sua grande melancolia, e não foi capaz de mover um dedo para vingar a sua esposa, isso fez os deuses do Egito admirarem sua decisão, então esses lhe perdoaram pelas suas conquistas passadas, até que esses o libertaram da sua mente perturbada e lhe escolheram para essa missão.


			O faraó possui uma relíquia que nem os deuses imaginam que ele obtivesse, pois essa arma seria muito mais poderosa do que o olho de Hórus, sendo essa chamada de escudo do milênio, capaz de bloquear qualquer ataque do inimigo, sem falar da sua grande mágia, Hórus também conta com a sua espada khopesh, que lhe dá um poder muito grande de batalha, basta ver para crer se o fundador do Egito lutará pelo seu povo ou deseja apenas se tornar um deus ao completar a sua missão.
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			O segundo rei a ser escolhido se chama Thranduil, sendo esse um elfo Sindar da classe Teleri, o rei da Floresta das Trevas e de Nandor, que vive agora na terceira era, região Nordeste próximo ao rio da floresta, no entanto esse grande rei passou a viver protegido por portões magicamente selados, após ter sofrido um ataque de forças obscuras, Thranduil é filho de Oropher, um dos mais antigos elfos Sindar de Doriath, que lhe passou uma espada de muita importância ainda na primeira era, sendo essa chamada de Glamdring, após Oropher ter recebido a espada do elfo Turgon.


			Thranduil foi casado com a elfa Wilwarin antes de partir para Aman, que por ventura lhe concedeu apenas um filho, chamado de Legolas, porém Thranduil se cansou de Wilwarin, a ponto de se casar novamente com a elfa Grian, a irmã gêmea da fada Aine. Se passou muitos anos até que esse elfo se tornou ainda mais sábio, adquirindo um enorme poder de batalha, onde também lidera o seu povo de maneira muito estratégica, que por sinal lhe respeita muito, mas acreditam demais na sua espada, que se chama o “Martelo dos Inimigos”, que acabou sendo fundamental para vencer a sua antiga batalha, então porque não escolher esse elfo da classe Teleri, afirmaram os deuses da Grécia e do Egito.
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			A terceira rainha a ser escolhida se chama a divina fada Rhiannon ou Rigatona, que tem a sua origem como Gaulesa, essa é muito adorada e temida pelo seu povo, pois Rhiannon não é somente uma rainha, mas a ‘deusa mãe’, ‘A Donzela’ que consola o homem e indica o seu caminho, vinda do mundo subterrâneo que fica debaixo do Cerro de Arbert, que guarda um lugar mágico chamado de Tuatha De Dannan, morada das fadas, mas Rhiannon teve uma desavença com o seu pai Hefaidd, conhecido por ser o ‘Senhor do Outro Mundo’, até que a donzela abriu os portões do tempo, indo essa para Avalon, a terra das fadas, que também é chamada ‘A ilha dos Bem-aventurados’, famosa por suas belas maças. 


			A fada Rhiannon é considerada ‘A deusa da lua’, da fertilidade e a abundância da terra, onde essa se identifica como a noite, a emoção, o sangue e o drama, possuindo Rigatona um cavalo branco, que é um símbolo solar representação da força que leva o astro por através do céu, ligado as trevas e ‘A deusa mãe’, por ser um animal mágico e misterioso.


			Possui também mais três pássaros mágicos que tem o poder de encantar os vivos e acordar os mortos, tendo ela um lindo cetro, capaz de invocar magia através da terra, vento, fogo e água, pois a rainha das fadas simboliza a incessante força de movimento que puxa com ela, essa foi a primeira da lista dos deuses da Grécia e do Egito, mas Cliodhnna não passou despercebida, pois se gerou uma grande descução para a escolha de Rhiannon, afinal Zeus ficou encantado com sua tamanha beleza, que possui cabelos longos vermelhos, olhos azuis e um corpo esplêndido, visão essa capaz de encantar os deuses e enlouquecer os mortais.
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			O quarto rei a ser escolhido se chama Ghob cujo nome significa sabedoria, sendo esse um gnomo de origem grega, que lhe define como ‘Genoma Terrestre’, no entanto Ghob vive em um reino mágico situado ao Oeste de Urganplor, sua aldeia se chama Arborícolas, um ser elementar da terra, ou seja, um espírito paracelso que está incluído em quatro tipos de elementos: As Salamandras do fogo, as Ondinas da água, os Silfos do ar e os Gnomos da terra, é o rei Ghog quem fornece os poderes mágicos aos gnomos, e a força para que eles consigam proteger os tesouros secretos da humanidade, sendo esse da família real Nisse, a quem comanda todo o mundo místico dos gnomos e dos duendes. 


			Porém Ghob é um ser invisível que através do inconsciente ou da imaginação e visão onírica torna visível os objetos e materiais desejados pela cobiça humana, sendo esse capaz de conceder desejos que podem levar a maldição se o capturarem.


			A arma do rei Ghob é um estilingue, capas de arremessar porções mágicas sobre os seus inimigos, essas porções são feitas de pedras preciosas, ervas medicinais, venenos de insetos e animais, mas não é só isso que o rei Ghob pode fazer, pois esse também usou a sua sabedoria para controlar os quatro elementos da terra. 
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			No entanto Ghob conta com um protetor que já foi um grande lenhador, chamado de Sagmo, mas por estar devastando a aldeia Arborícolas dos gnomos, esse foi pego pelas Dríades, que logo chamaram as filhas de Óxilo e Hamadríade para julgar o jovem lenhador, sendo essas belas ninfas, as oito protetoras das árvores, que atendem pelo nome de Carya, Balanus, Crania, Morea, Aeigirus, Ptelea, Ampelus e Syce, que não absolveram a Sagmo, simplesmente lhe transformaram em um grande Tigre malhado, esse possui a força de dez tigres brancos, mas a sua agilidade e sabedoria lhe fazem um grande guardião da aldeia dos gnomos, Sagmo também adquiriu uma audição aguçada que lhe permite identificar o seu inimigo de uma longa distância, um ser humanoide solitário e noturno.


			Tigre possui um enorme machado que porta um brasão de leão no seu cabo, mas perdeu a força, a grandeza, o mando, a coragem e a magnanimidade da sua origem, pois não se lembra mais da sua família Silva, apenas do seu ato que lhe transformou em fera para sempre.


			[image: ]                                                                                                              


			A quinta rainha a ser escolhida pelos deuses da Grécia e do Egito, se chama Iara, seu nome em Tupi-Guarani, significa Uiara, ‘Aquela que mora na água’, tendo a sua origem indígena, onde essa vive na maior floresta do mundo, região Amazônica, mas como em todas as lendas Uiara era uma excelente índia guerreira, que acabou gerando ciúmes em seus irmãos, afinal o Pajé de sua tribo a elogiava muito, mas num certo dia os irmãos de Uiara decidiram tramar a sua morte, porém ela estava muito próxima da cabana de seus irmãos, essa ouviu o plano lamentável e chorou.


			A índia guerreira não falou nada para o Pajé, simplesmente decidiu matar os seus irmãos primeiro, como forma de defesa, após ter feito isso Uiara fugiu para as matas, então o Pajé a perseguiu com os demais índios da sua tribo, que também contavam com o Cacique da aldeia, que logo acabou capturando a índia guerreira. 


			Uiara não foi absolvida pelo seu povo, mas punida pelo seu próprio pai, que decidiu lhe jogar no encontro do Rio Negro e Solimões, mas os peixes salvaram a índia em plena lua cheia, e ela foi transformada em uma linda sereia, não sendo mais Uiara, mas sim Iara, ‘A mãe das águas’, que continuou com a sua pele morena, seus cabelos negros e olhos verdes, dona de uma beleza invejável.


			Algo mudou de imediato a vida de Iara, a sua longa barbatana caudal e seu poder de emitir uma melodia doce e suave, que porventura começou a atrair os homens, os quais ficam rendidos e hipnotizados com seu canto, acredita-se que se o homem consegue escapar dos encantos de Iara, ele fica louco num estado de torpor que somente um Pajé poderá curá-lo.


			Desde então Iara permaneceu nas águas do Rio Amazonas, como forma de vingança Iara passou a atrair os pescadores, marinheiros e piratas de maneira irresistível, esses logo são fisgados pela sua grande ira, até que os deuses da Grécia e do Egito perdoaram Iara, entendendo o motivo da rainha das águas não ser amaldiçoada, mas sim abençoada por tal magia que lhe concedeu um grande poder, com isso essa linda sereia vai ter a oportunidade de se redimir, então porque não se juntar aos seus aliados que também lutarão ao seu lado.


			[image: ]


			Amon-Rá deu como encerrada a lista dos cinco reis da luz, diante disso Zeus pronuncia-se: “ agora vamos escolher o nome do deus desses reis. ” Uma lista de nomes foi passada pelas sacerdotisas Io e Limeret-nebes, que logo entregaram aos deuses da Grécia e do Egito, o que gerou uma grande discussão entre os deuses, quando ambos escolheram o nome de Vanhan, esse deus seria invocado dentro de um círculo de fogo, contendo dentro desse círculo a caixa de Pandora, que trazia consigo mais cinco armas de luz, que simbolizam a esperança, sendo essas, uma espada, um escudo, uma lança, um machado e um arco flecha, todas elas feitas por Hefesto, o deus da tecnologia, dos ferreiros, artesãos, escultores, metais, fogo e dos vulcões, que também é filho de Zeus e Hera.


			[image: ]


			Então Zeus se levantou do seu trono e disse:


			- Os reis Hórus, Thranduil, Rhiannon, Ghob e Iara, podem levar consigo os seus exércitos na sua jornada, sendo eles os homens, elfos, fadas, gnomos e sereias, mas na caverna só podem entrar os reis dos seus reinos, para ambos lutarem pela sua conquista ou liberdade, assim afirmaram os deuses da Grécia: “ se porventura alguém que não fosse um dos reis, acabar entrando na caverna do Oeste, será lançados para fora da floresta negra. ” Amon-Rá também se levantou do seu trono e disse, a mesma coisa para os reis, Drácula, Licaão, Hécate e Ereshkigal, também não poderão levar as bruxas, vampiros, mortos e lobisomens para a caverna do Leste, pois somente entrará os seus reis para lutarem pela sua existência ou pagarão com a sua extinção, cumprindo-se a quarta parte do sonho de Zeus.
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